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Resumo: 

Objetivo: Refletir e trazer a tona as repercussões da oficina de compostagem nos sentidos de 

vida dos sujeitos, transparecendo novas significações atribuídas aos alimentos descartados, 

saúde, e meio ambiente. Materiais e métodos: Descreve-se as percepções do rondonista 

ministrante da oficina sobre a população participante. As percepções retratadas baseiam-se na 

observação e no relato dos rondonistas, nos momentos que antecediam a oficina, no instante 

da construção e após a realização da composta. Resultados: Na ministração da oficina de 

compostagem, várias pessoas assistiam atentamente, como também se inclinaram em 

participar ativamente na construção da composta. No dia seguinte, em outra ação realizada 

pelos rondonistas, verificou-se que em uma das casas visitadas, pessoas praticando o que 

vivenciou na oficina de compostagem. Conclusão: A oficina de compostagem transcende o 

ato mecânico de reaproveitamento e cultivação de alimentos que propiciam uma alimentação 

saudável, torna-se mola propulsora para a problematização e a consciência crítica – reflexiva. 
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